
Universidade do Minho 
Re i t o r ia 

Desoacho 

R T - 2 1 / 2 0 1 8 1 - Considerando que: 

- Na estera das alterações legislativas em matéria de avaliação do desempenho introduzidas 
nos Estatutos da Carreira do Pessoal Docente do Ensino Superior Universitáno e do Pessoal 
Docente do Ensino Superior Politécnico . a UMinho aprovou o Regulamento de Avaliação do 
Desempenho dos Docentes da Universidade do Minho (RAD-UM), publicado no Diário da 
Republica. 2' série. n° 117. de 18 de junho de 2010. com as alterações subsequentes, 
mtroduztías e publicadas nos Diários da Republica, 2' série, rf 106, de 31 de mato de 2012 e 
n° 155, de 10 de agosto de 2012: 

- Em conformdade com o art 33° do RAD-UM. as Unriades Orgânicas de Ensno e Investigação 
(UOIE) procederam á elaboração dos respetrvos Regulamentos de Avaliação de Desempenho dos 
Docentes (RAD) submetendoos a homologação reitoral; 

• Na Escola de Ciências da UMinho. o Regulamento de Avaliação do Desempenho (RAD-ECUM) 
foi homologado por Despacho RT-56/2011. de 22 de setembro, com as alterações subsequentes 
anexas ao Despacho RT-1/2015, de 5 de janero; 

- Decorridos mais de três anos desde a ultima revisão, o Conselho Cientifico da Escola de 
Céncias. em reunião extraordinária de 22 de novembro de 2017, aprovou alterações ao RAD-
ECUM. nomeadamente aos arogos 2 o . 7 o . 9 o . 10°. 12°. 13°. 16°. 17°. 18°. 19°. 20°. 23°. 24°. 
25°, 26°, 29° e 35°, os quais passam a ter a redação constante do Anexo I ao presente despacho, 
e que dele faz parte integrante: 

- As referdas alterações foram submetdas a homologação reitoral: 

- Nos termos e ao abngo do disposto na alínea s) do n° 1 do artigo 37." dos Estatutos da 
Universidade do Mnho, aprovados pelo Despacho Normativo n° 13/2017, de 21 de setembro 
de 2017, publicado no Diário da República. 2* série, n.° 183. de 21 de setembro de 2017. 
compete ao Reitor homologar os regulamentos previstos na lei e nos Estatutos 

Tendo em conta o exposto, e verificando-se que as alterações propostas cumprem as respetvas 
formalidades, homologo as alterações ao RAD-ECUM. 

2 - Ê republicado o Regulamento de Avaliação do Desempenho dos Docentes da Escola de 
Céncas (RAD-ECUM), com a redação constante do Anexo II ao presente despacho, e que dele 
faz parte integrante 

3 - Devera a Escola de Ciências publicitar o presente despacho na pagina da ECUM no portal 
oficial da Universidade 

Universidade do Minho. 23 de fevereiro de 2018 

0 Reitor 

RepuWcados e alterados pelo Dl n° 205/2009. de 21 de agostos e pela Lei n.° 8/2010. de 13 de maio, e peto DL 
n° 207/2009. de 31 de agosto e pela Lei n° 7/2010. de 13 de maio. respetvamente. 



ANEXO I 

ALTERAÇÕES AO REGULAMENTO DE AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO DOS DOCENTES DA ESCOLA DE 
CIÊNCIAS DA UNIVERSIDADE DO MINHO 

O s a r t i g o s n.° 2.°, 7.°, 9.°, 10.°, 12.°, 13.°, 16.°, 17.°, 18.°, 19.°, 20.°, 23.°, 24.°, 25.°, 26.°, 29.° e 35.° d o R A D - E C U M 
p a s s a m a t e r a s e g u i n t e redação: 

Artigo 2 . £ 

Aplicação 

1 - O p r e s e n t e r e g u l a m e n t o é aplicável a t o d o s o s d o c e n t e s d a E C U M , a b r a n g e n d o d o c e n t e s d e c a r r e i r a e p e s s o a l d o c e n t e 
e s p e c i a l m e n t e c o n t r a t a d o . 

2 - P a r a t o d o s o s parâmetros d e avaliação, e a m e n o s q u e s e j a e x p r e s s a m e n t e i n d i c a d o o contrário, será c o n s i d e r a d a a 
a t i v i d a d e d e s e n v o l v i d a n a E C U M o u e m instituições r e c o n h e c i d a s p e l a E C U M , através d e p r o t o c o l o s d e colaboração, 
c o n t r a t o s d e cedência d e r e c u r s o s h u m a n o s o u o u t r a f o r m a explícita d e r e c o n h e c i m e n t o d a colaboração. 

3 - ( R e v o g a d o ) 

Artigo 7 . £ 

Pontuação dos instrumentos do parâmetro produção científica 

(...) 

4 - A s b a s e s d e d a d o s admissíveis, ( e . g . W e b o f S c i e n c e , M a t h S c i N e t ) r e f e r i d a s n o número 2 , serão f i x a d a s p e l a C o n s e l h o 
Científico d a E C U M , p a r a c a d a período d e avaliação. 

5 - A d m i t e - s e q u e c a d a C e n t r o d e Investigação c o m representação n o C o n s e l h o Científico p o s s a c l a s s i f i c a r c o m o e q u i v a l e n t e s 
a r e v i s t a s t i p o C a E a t a s d e conferências i n t e r n a c i o n a i s q u e s e e n c o n t r e m i n d e x a d a s n o " C o n f e r e n c e P r o c e e d i n g s C i t a t i o n 
I n d e x - S c i e n c e ( C P C I - S ) " d o " W e b o f S c i e n c e " , n u m máximo d e 6 p o r c a d a t i p o e área d i s c i p l i n a r d a E C U M . 

Artigo 9 . £ 

Pontuação dos instrumentos do parâmetro projetos científicos 

1 - A c o m p o n e n t e q u a n t i t a t i v a d o parâmetro d e avaliação d e p r o j e t o s científicos ( M l c ) é c a l c u l a d a p o r : 

Y 1 m i f Pi , v i ^ 
M l c =Z36l lõõ X W i + Iõõõ) 

i=l 
e m q u e : 

( . . . ) 
4 - P a r a a pontuação d o a v a l i a d o c o m o m e m b r o d e c e n t r o o u n a supervisão d e i n v e s t i g a d o r e s pós-doutorados o u b o l s e i r o s , 
o s v a l o r e s d e p, e l̂ são 1 0 0 e 0 , respetivãmente. 
5 - N o s p r o j e t o s d e cooperação t r a n s n a c i o n a l # = 5 0 . 

Artigo I O . 2 

Parâmetros e instrumentos da vertente ensino 

(...) 

3 - A avaliação q u a l i t a t i v a t e m e m c o n t a o s s e g u i n t e s parâmetros: 

( . . . ) 

v ) criação e / o u implementação d e c u r s o s d e e n s i n o a distância 



Artigo 1 2 / 

Pontuação dos instrumentos do parâmetro atividade de ensino 

(...) 

2 - N o cálculo d o v a l o r r e f e r e n t e a c a d a a t i v i d a d e d e e n s i n o são c o n s i d e r a d o s o s s e g u i n t e s a s p e t o s : 

( . . . ) 

b) E m c a s o s d e v i d a m e n t e f u n d a m e n t a d o s p e l o a v a l i a d o o u n a ausência d e informação será c o n s i d e r a d o / i g u a l a 1 ; 

c ) O s inquéritos só serão c o n s i d e r a d o s c a s o t e n h a s i d o o b t i d o u m número mínimo d e 5 r e s p o s t a s . P a r a a s u n i d a d e s 
c u r r i c u l a r e s e m q u e não é a t i n g i d o o número mínimo d e 5 r e s p o s t a s , o f a t o r d e correção r e l a t i v o à apreciação d o d e s e m p e n h o 
pedagógico d o d o c e n t e , l„ corresponderá à média d o s f a t o r e s / d a s u n i d a d e s c u r r i c u l a r e s q u e o a v a l i a d o c o o r d e n o u e l e c i o n o u 
n o triénio, s e e s s a média f o r s u p e r i o r a 1 , e será 1 n o s r e s t a n t e s c a s o s ; 

Artigo 1 3 . £ 

Pontuação dos instrumentos do parâmetro produção de material pedagógico 

(...) 

Tabela 8 

Tipo T, 

L i v r o d e n a t u r e z a pedagógica p o r e d i t o r a I n t e r n a c i o n a l r e c o n h e c i d o p e l a C C A - E C U M . 1 2 , 0 

L i v r o d e n a t u r e z a pedagógica p o r e d i t o r a N a c i o n a l r e c o n h e c i d o p e l a C C A - E C U M . 6 , 0 

T e x t o pedagógico q u e v e r s e a t o t a l i d a d e d o p r o g r a m a d a s a u l a s teóricas d e u m a u n i d a d e c u r r i c u l a r . 2 , 0 

T e x t o pedagógico q u e v e r s e a t o t a l i d a d e d o p r o g r a m a d a s a u l a s d e p r o b l e m a s o u l a b o r a t o r i a i s d e 
u m a u n i d a d e c u r r i c u l a r . 

1 , 0 

Capítulo o u edição d e l i v r o d e n a t u r e z a pedagógica r e c o n h e c i d o p e l a C C A - E C U M . 1 , 0 

A r t i g o d e n a t u r e z a pedagógica p u b l i c a d o e m r e v i s t a l i s t a d a n o S C I m a g o . 0 , 6 

Aplicação informática o u protótipo e x p e r i m e n t a l a d o t a d o s e m u n i d a d e s c u r r i c u l a r e s ( l i m i t a d o a 1 p o r 
s e m e s t r e ) . 

0 , 3 

A r t i g o d e n a t u r e z a pedagógica p u b l i c a d o e m r e v i s t a não l i s t a d a n o S C I m a g o . 0 , 2 

Artigo 1 6 / 

Pontuação dos instrumentos do parâmetro transferência de tecnologia 

(...) 

M E U a l ^ f A T i X Z i (1) 

M ^ S ^ + ^ Z i (2, 

M E U a 3 =2 ! í = 3 iTiX^ (3) 

e m q u e : 

a) Nt é o número t o t a l d e a t i v i d a d e s r e s p e i t a n t e s à fórmula (i) r e a l i z a d a s d u r a n t e o período e m avaliação; 

( . . . ) 

d) Véo m o n t a n t e c o r r i g i d o d o f i n a n c i a m e n t o g l o b a l atribuído à instituição d e a c o r d o c o m o d e f i n i d o n a alínea e ) d o a r t i g o 9 o . 

( . . . ) 



Artigo 17 . £ 

Pontuação dos instrumentos do parâmetro divulgação científica 

M E U b i ^ S f A T i X Z i (1) 

M EUb2 A = i V ' i ^ I O O O ^ R Í Y ' 

M E U b 3 = 2 Í í = 3 i T i x T ( 3 ) 

e m q u e : 

aj Nt é o número t o t a l d e a t i v i d a d e s r e s p e i t a n t e s à fórmula ( i ) r e a l i z a d a s d u r a n t e o período e m avaliação, e n q u a d r a d a s n a 
estratégia i n s t i t u c i o n a l ; 

d) V,ê o m o n t a n t e d o f i n a n c i a m e n t o d e a c o r d o c o m o d e f i n i d o n a alínea e ) d o a r t i g o 9 o ; 

Artigo 1 8 / 

Pontuação dos instrumentos do parâmetro ações de formação 

M EUcl A = i V ' i ^ I O O O ^ R Í [ ' 

M E U C 2 = A N = 2 I T Í X ^ ( 2 ) 

c) V,ê o m o n t a n t e d o f i n a n c i a m e n t o d e a c o r d o c o m o d e f i n i d o n a alínea e ) d o a r t i g o 9.°; 

Artigo 19 . £ 

Parâmetros e instrumentos da vertente gestão universitária 

2 - A avaliação q u a n t i t a t i v a é r e a l i z a d a p o r intermédio d o parâmetro d o r a v a n t e d e s i g n a d o p o r c a r g o s d e gestão, q u e i n c l u i 
c o m o i n s t r u m e n t o s o número t o t a l d e c a r g o s d e gestão e x e r c i d o s e m c a d a s e m e s t r e d o período d e avaliação n o âmbito d e 
órgãos d a U n i v e r s i d a d e , d a E s c o l a , d e s u b u n i d a d e s orgânicas e d e coordenação d e c u r s o s ; 

Artigo 2 0 / 

Pontuação dos instrumentos do parâmetro cargos de gestão 

(...) 

v - i v - i m s . 

S=li=l 
e m q u e : 

a) M é o número d e s e m e s t r e s e x i s t e n t e s n o período d e avaliação ( t i p i c a m e n t e 6 ) , Nt é o número t o t a l d e c a r g o s d e gestão 
universitária q u e f o r a m e x e r c i d o s n o s e m e s t r e s p e l o d o c e n t e e m s . é o n° d e m e s e s e m q u e o c a r g o i é e x e r c i d o n o s e m e s t r e 
s. 



b) wS[ é o número d e p o n t o s atribuído a c a d a função d e gestão universitária, e m c a d a s e m e s t r e , d e a c o r d o c o m a s T a b e l a s 

1 2 , 1 3 e 1 4 e m q u e Dock o número t o t a l d e d o c e n t e s d o D e p a r t a m e n t o , FTEê o e q u i v a l e n t e a t e m p o c o m p l e t o d o s m e m b r o s 
d o C e n t r o e m e d e o s e u e n v o l v i m e n t o e m a t i v i d a d e s d e investigação e Al. Ins. é o número t o t a l d e a l u n o s i n s c r i t o s n o c u r s o . 

Artigo 2 3 . £ 

Caracterização das funções de valoração 

(...) 

a) O s e g m e n t o d e r e t a c u j a s e x t r e m i d a d e s são a o r i g e m e o p o n t o d e f i n i d o p o r u m a pontuação i g u a l a m e t a d e d a m e t a e 
valoração d e 7 5 ; 

(...) 

Artigo 2 4 / 

Definição de teto 

(...) 

2 - 0 v a l o r d o s t e t o s é f i x a d o p e l a C C A - E C U M , até a o f i n a l d o p r i m e i r o mês d o triénio e m avaliação, e o s e u v a l o r não poderá 
s e r s u p e r i o r a 2 0 0 . 

Artigo 2 5 . £ 

Ponderação dos parâmetros 

(...) 

N C 

y=i xy 

2 - A ponderação c o n c r e t a a a t r i b u i r a c a d a parâmetro será a q u e l a q u e m a x i m i z a a valoração g l o b a l d o d o c e n t e n e s s a v e r t e n t e , 
d e v e n d o a s ponderações d o s parâmetros r e f e r e n t e s a c a d a v e r t e n t e s o m a r 1 0 0 . 

Artigo 2 6 / 

Ponderação das vertentes 

1 - A avaliação q u a n t i t a t i v a g l o b a l , Cl, r e s u l t a d a s o m a p o n d e r a d a d a s avaliações o b t i d a s e m c a d a v e r t e n t e [Clx) d e a c o r d o 
c o m a expressão 

4 

ci=y x cix 
Z _ Í 1 0 0 
x=l 

e m q u e p são o s v a l o r e s d e ponderação d e t e r m i n a d o s d e a c o r d o c o m o número 2 e 3 d o p r e s e n t e a r t i g o . 

2 - A ponderação c o n c r e t a a a t r i b u i r a c a d a v e r t e n t e será a q u e l a q u e m a x i m i z a a valoração g l o b a l d o d o c e n t e , d e v e n d o a s 
ponderações d e t o d a s a s v e r t e n t e s s o m a r 1 0 0 . 

3 - S e m prejuízo d o d i s p o s t o n o s números s e g u i n t e s , a otimização d a s ponderações está r e s t r i n g i d a p e l o s s e g u i n t e s i n t e r v a l o s 
admissíveis p a r a a variação d a s ponderações: 

a ) A ponderação d a v e r t e n t e investigação p o d e v a r i a r e n t r e 3 0 e 6 0 ; 

b) A ponderação d a v e r t e n t e e n s i n o p o d e v a r i a r e n t r e 2 0 e 6 0 ; 

c ) A ponderação d a v e r t e n t e extensão universitária p o d e v a r i a r e n t r e 0 e 3 0 ; 

d ) A ponderação d a v e r t e n t e gestão universitária p o d e v a r i a r e n t r e 0 e 3 0 . 

4 - P a r a o s d o c e n t e s c o m c o n t r a t o s a t e m p o p a r c i a l será a p e n a s c o n s i d e r a d a a v e r t e n t e d e e n s i n o , à q u a l será atribuída a 
ponderação d e 1 0 0 . 

5 - P a r a o s d o c e n t e s c u j a licença sabática t e r m i n a n o período d e avaliação, a C C A - E C U M definirá i n t e r v a l o s admissíveis p a r a 
a variação d a s ponderações, d i s t i n t o s d a q u e l e s a q u e s e r e f e r e o n° 3 d e s t e a r t i g o . 



Artigo 2 9 . £ 

Resultados 

1 - 0 r e s u l t a d o f i n a l d o triénio ( C F ) será e x p r e s s o através d e menções q u a l i t a t i v a s d e " E x c e l e n t e " , " R e l e v a n t e " , " R e g u l a r " e 
" I n s u f i c i e n t e " , e m função d a avaliação q u a n t i t a t i v a g l o b a l , s e g u n d o a s e g u i n t e r e g r a : 

a) E x c e l e n t e , s e C F > 8 0 

b) R e l e v a n t e , s e 6 0 < C F < 8 0 

c) R e g u l a r , s e 3 5 < C F < 6 0 

I n s u f i c i e n t e , s e C F < 3 5 

(...) 

Artigo 35 . ° 

Autoavaliação 

1 - A regulamentação d a autoavaliação é d a competência d a C C A - E C U M . 

2 - P a r a e f e i t o s d e autoavaliação o d o c e n t e inserirá n o s módulos a p r o p r i a d o s d a p l a t a f o r m a eletrónica d i s p o n i b i l i z a d a p e l a 
r e i t o r i a , d o r a v a n t e d e s i g n a d a p l a t a f o r m a , t o d a a informação q u e não s e j a g e r a d a d e f o r m a automática. 

3 - A ausência d e informação c o n d u z à assunção d e ausência d e a t i v i d a d e r e l a t i v a m e n t e a o parâmetro e m c a u s a . 

4 - O d o c e n t e t e m o d i r e i t o d e v e r i f i c a r a informação c o n s t a n t e d a p l a t a f o r m a r e l e v a n t e p a r a a s u a avaliação, p o d e n d o p e d i r 
a retificação d a m e s m a q u a n d o s e j a m d e t e t a d a s situações d e e r r o c o m p r o v a d o . 

5 - O d o c e n t e poderá a i n d a , através d e módulo próprio d a p l a t a f o r m a , f o r n e c e r informação a d i c i o n a l q u e p e r m i t a a o a v a l i a d o r 
v a l o r a r o s parâmetros c o n s i d e r a d o s n a c o m p o n e n t e q u a l i t a t i v a d a avaliação. 

O Capítulo V I I I p a s s o u a i n t i t u l a r - s e Disposições finais, o s a r t i g o s 38.° e 39.° f o r a m r e v o g a d o s , p a s s a n d o o a r t i g o 
40.° a s e r n u m e r a d o c o m o a r t i g o 38.° 

CAPITULO VIII 

Disposições f i n a i s 

Artigo 3 8 / 

( R e v o g a d o ) 

Artigo 3 9 . £ 

( R e v o g a d o ) 

Artigo 3 8 / 

Entrada em vigor 

O p r e s e n t e r e g u l a m e n t o e n t r a e m v i g o r n o d i a s e g u i n t e a o d a s u a homologação p e l o R e i t o r d a U n i v e r s i d a d e d o M i n h o , s e n d o 
p u b l i c i t a d o n a página d a E C U M n o site o f i c i a l d a U n i v e r s i d a d e . 



ANEXO II 

REGULAMENTO DE AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO DOS DOCENTES DA ESCOLA DE CIÊNCIAS DA 

UNIVERSIDADE DO MINHO (RAD-ECUM) 
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A r t i g o 19.° - Parâmetros e i n s t r u m e n t o s d a v e r t e n t e gestão universitária 1 5 
A r t i g o 20.° - Pontuação d o s i n s t r u m e n t o s d o parâmetro c a r g o s d e gestão 1 6 

CAPÍTULO III - Funções de valoração, metas e tetos 
A r t i g o 21.° - Definição d a função valoração 1 7 
A r t i g o 22.° - Definição d e m e t a 1 8 
A r t i g o 23.° - Caracterização d a s funções d e valoração 1 8 
A r t i g o 24.° - Definição d e t e t o 1 8 

CAPÍTULO IV - Ponderações e classificação final 
A r t i g o 25.° - Ponderação d o s parâmetros 1 9 
A r t i g o 26.° - Ponderação d a s v e r t e n t e s 1 9 
A r t i g o 27.° - Avaliação q u a l i t a t i v a 2 0 
A r t i g o 28.° - Classificação f i n a l d o a v a l i a d o 2 1 
A r t i g o 29.°-Resultados 2 1 

CAPÍTULO V - Intervenientes no processo de avaliação 
A r t i g o 30.° - I n t e r v e n i e n t e s 2 1 
A r t i g o 31.°-Avaliado 2 2 
A r t i g o 32.° - A v a l i a d o r e s 2 2 
A r t i g o 33.° - Comissão C o o r d e n a d o r a d e Avaliação 2 3 

CAPÍTULO VI - Processo de avaliação 
A r t i g o 34.°-Fases 2 4 
A r t i g o 35.° - Autoavaliação 2 4 

CAPÍTULO VII - Regime excecional de avaliação 
A r t i g o 36.° - C a s o s e x c e c i o n a i s 2 4 
A r t i g o 37.° - Ponderação c u r r i c u l a r 2 5 

CAPÍTULO VIII - Disposições finais 
A r t i g o 38.° - E n t r a d a e m v i g o r 2 5 



CAPÍTULO I 

Disposições gerais 

Artigo l . £ 

Objeto 

1 - 0 p r e s e n t e r e g u l a m e n t o v i s a e n q u a d r a r o p r o c e s s o d e avaliação d e d e s e m p e n h o d o s d o c e n t e s d a E s c o l a d e Ciências d a 
U n i v e r s i d a d e d o M i n h o d o r a v a n t e d e s i g n a d a p o r E C U M , n o s t e r m o s d o a r t i g o 3.° d o R e g u l a m e n t o d e Avaliação d o 
D e s e m p e n h o d o s D o c e n t e s d a U n i v e r s i d a d e d o M i n h o , d o r a v a n t e d e s i g n a d o p o r R A D - U M . 

2 - A avaliação d e d e s e m p e n h o alicerça-se n u m m o d e l o multicritério d e agregação a d i t i v a d e valorações n a s várias v e r t e n t e s , 
construído s e g u n d o o s princípios d a análise d e decisão e d a t e o r i a d e v a l o r multicritério. 

3 - O p r e s e n t e r e g u l a m e n t o t e m c o m o f i n a l i d a d e : 

a) E s t a b e l e c e r u m s i s t e m a d e classificação q u e : 

}\ E s p e c i f i q u e o s parâmetros e o s i n s t r u m e n t o s d e avaliação p a r a c a d a u m a d a s v e r t e n t e s d a a t i v i d a d e d o s d o c e n t e s ; 

/J Estabeleça a s r e g r a s p a r a a fixação d e referências d e d e s e m p e n h o e m c a d a u m d o s parâmetros d e avaliação, através 
d e m e t a s e t e t o s ; 

E s p e c i f i q u e a função d e valoração, o s c o e f i c i e n t e s d e ponderação d o p e s o r e l a t i v o d o s parâmetros d e avaliação e m 
c a d a v e r t e n t e e o p e s o r e l a t i v o d e c a d a v e r t e n t e n o c o n j u n t o d a a t i v i d a d e d o s d o c e n t e s ; 

F i x e a m e t o d o l o g i a p a r a determinação d a classificação f i n a l e a c o r r e s p o n d e n t e menção q u a l i t a t i v a n a avaliação d e 
d e s e m p e n h o . 

b) F i x a r a s r e g r a s g e r a i s p a r a a nomeação d e a v a l i a d o r e s . 

c) I d e n t i f i c a r a s f a s e s d o p r o c e s s o d e avaliação. 

Artigo 2 . £ 

Aplicação 

1 - O p r e s e n t e r e g u l a m e n t o é aplicável a t o d o s o s d o c e n t e s d a E C U M , a b r a n g e n d o d o c e n t e s d e c a r r e i r a e p e s s o a l d o c e n t e 
e s p e c i a l m e n t e c o n t r a t a d o . 

2 - P a r a t o d o s o s parâmetros d e avaliação, e a m e n o s q u e s e j a e x p r e s s a m e n t e i n d i c a d o o contrário, será c o n s i d e r a d a a 
a t i v i d a d e d e s e n v o l v i d a n a E C U M o u e m instituições r e c o n h e c i d a s p e l a E C U M , através d e p r o t o c o l o s d e colaboração, 
c o n t r a t o s d e cedência d e r e c u r s o s h u m a n o s o u o u t r a f o r m a explícita d e r e c o n h e c i m e n t o d a colaboração. 

Artigo 3 . £ 

Opção pela regra mais favorável 

C a s o t e n h a s i d o d e c i d i d a d u r a n t e o período e m avaliação q u a l q u e r alteração d o s parâmetros, i n s t r u m e n t o s , função d e 
valoração, m e t a s , t e t o s , c o e f i c i e n t e s d e ponderação, o u q u a i s q u e r o u t r o s q u e p o s s a m m o d i f i c a r o r e s u l t a d o f i n a l d a 
avaliação, o a v a l i a d o t e m d i r e i t o a s o l i c i t a r à Comissão C o o r d e n a d o r a d e Avaliação d a E C U M ( C C A - E C U M ) q u e s e j a m 
u t i l i z a d a s , d o c o n j u n t o d e r e g r a s q u e t e n h a m e s t a d o s i m u l t a n e a m e n t e e m v i g o r d u r a n t e o período e m avaliação, a s q u e 
m a x i m i z e m o r e s u l t a d o f i n a l d a s u a avaliação. 

Artigo 4.° 

Menções de mérito 

O s órgãos c o m p e t e n t e s poderão c r i a r menções d e mérito p a r a r e c o n h e c e r d o c e n t e s c o m d e s e m p e n h o t r i e n a l e x t r e m a m e n t e 
meritório, d e s i g n a d a m e n t e n o q u e t o c a a o equilíbrio d o d e s e m p e n h o n a s d i f e r e n t e s c o m p o n e n t e s d e avaliação. 



CAPÍTULO II 

Vertentes, parâmetros e instrumentos de avaliação 

Artigo 5 . £ 

Vertentes 

1 - São c o n s i d e r a d a s , p a r a e f e i t o s d e avaliação d e d e s e m p e n h o , a s s e g u i n t e s v e r t e n t e s d a a t i v i d a d e d o d o c e n t e a v a l i a d o : 

a) Investigação científica, criação c u l t u r a l o u d e s e n v o l v i m e n t o tecnológico, d o r a v a n t e a b r e v i a d a m e n t e d e s i g n a d a p o r 
Investigação; 

b) E n s i n o ; 

c) Extensão universitária, divulgação científica e valorização económica e s o c i a l d o c o n h e c i m e n t o , d o r a v a n t e a b r e v i a d a m e n t e 
d e s i g n a d a p o r Extensão universitária; 

o) Gestão universitária. 

2 - A avaliação d o d e s e m p e n h o e m c a d a u m a d e s t a s v e r t e n t e s é e f e t u a d a c o m r e c u r s o a i n s t r u m e n t o s d e avaliação, 
i n d e p e n d e n t e s u n s d o s o u t r o s , q u e c a r a c t e r i z a m d e u m a f o r m a q u a n t i t a t i v a o s d i f e r e n t e s parâmetros d a a t i v i d a d e d o s 
d o c e n t e s . 

3 - A avaliação d o d e s e m p e n h o d o d o c e n t e a v a l i a d o é c o m p l e t a d a p o r u m a apreciação q u a l i t a t i v a g l o b a l d a informação 
p r o v i d e n c i a d a n o q u e r e s p e i t a às v e r t e n t e s investigação, e n s i n o , extensão universitária e gestão universitária. 

4 - O a v a l i a d o poderá f o r n e c e r informação c o m v i s t a a e x p l i c i t a r a s p e t o s q u e n o s e u e n t e n d e r são r e l e v a n t e s p a r a a avaliação 
q u a l i t a t i v a , d e a c o r d o c o m o s parâmetros d e f i n i d o s n o número 3 d o s a r t i g o s 6.°, 10.°, 15.° e 19.°. 

Artigo 6 . £ 

Parâmetros e instrumentos da vertente investigação 

1 - N a v e r t e n t e investigação d a a t i v i d a d e d o d o c e n t e são e s t a b e l e c i d o s parâmetros d e n a t u r e z a q u a n t i t a t i v a e q u a l i t a t i v a . 

2 - A avaliação q u a n t i t a t i v a é r e a l i z a d a d e a c o r d o c o m o s s e g u i n t e s parâmetros e r e s p e t i v o s i n s t r u m e n t o s : 

a) Produção científica, c u l t u r a l o u tecnológica, d o r a v a n t e d e s i g n a d a p o r produção científica ( M J q u e t e m e m c o n t a o s 
s e g u i n t e s i n s t r u m e n t o s : o número e t i p o d e publicações e o número d e a u t o r e s d a publicação, b e m c o m o a s comunicações 
o r a i s e e m p a i n e l a p r e s e n t a d a s e m conferências. 

b) R e c o n h e c i m e n t o p e l a c o m u n i d a d e e s o c i e d a d e e m g e r a l , d o r a v a n t e d e s i g n a d o p o r r e c o n h e c i m e n t o d a investigação ( M J , 
q u e t e m e m c o n t a o s s e g u i n t e s i n s t r u m e n t o s : o número e o t i p o d e a t i v i d a d e , e n v o l v e n d o prémios e m s o c i e d a d e s científicas, 
a t i v i d a d e e d i t o r i a l e d e revisão e m r e v i s t a s científicas, coordenação e participação e m comissões d e e v e n t o s científicos, a 
realização d e p a l e s t r a s c o n v i d a d a s e m reuniões científicas e Instituições d e E n s i n o S u p e r i o r , a participação e m júris d e 
p r o v a s académicas e a participação e m júris d e c o n c u r s o s p a r a progressão d e p e s s o a l d o c e n t e . 

c) Coordenação e participação e m p r o j e t o s científicos, d e criação c u l t u r a l o u d e d e s e n v o l v i m e n t o tecnológico, d o r a v a n t e 
d e s i g n a d a p o r p r o j e t o s científicos ( M J , q u e t e m e m c o n t a o s s e g u i n t e s i n s t r u m e n t o s : o número e t i p o d e p r o j e t o s e m c u r s o 
n o período e m avaliação, o m o n t a n t e d o f i n a n c i a m e n t o o b t i d o p a r a a instituição, o t i p o e p e r c e n t a g e m d e participação n o 
p r o j e t o , b e m c o m o a supervisão d e i n v e s t i g a d o r e s pós-doutorados e a classificação d o c e n t r o d e investigação a q u e p e r t e n c e . 

3 - A avaliação q u a l i t a t i v a t e m e m c o n t a o s s e g u i n t e s parâmetros: 

a) Nível científico e tecnológico, inovação, importância e i m p a c t o d a s contribuições e d i v e r s i d a d e d a s publicações científicas 
e m apreciação; 

b) Coordenação, liderança e dinamização d a a t i v i d a d e d e investigação; 

c) D e s e n v o l v i m e n t o d e m e i o s e i n f r a e s t r u t u r a s d e investigação. 



Artigo 7 . £ 

Pontuação dos instrumentos do parâmetro produção científica 

1 - A c o m p o n e n t e q u a n t i t a t i v a d o parâmetro d e avaliação d e produção científica ( M l a ) é c a l c u l a d a p o r : 

Mb=flZlxWl 

e m q u e : 

a) Né o número t o t a l d e a t i v i d a d e s d e produção científica i d e n t i f i c a d a s n a T a b e l a 1 , e f e t u a d a s d u r a n t e o período e m avaliação; 

b) (4< é o número d e p o n t o s atribuído a c a d a a t i v i d a d e r e f e r i d a e m a ) d e a c o r d o c o m a classificação f i x a d a n a T a b e l a 1 ; 

cJZê o f a t o r d e correção r e l a t i v o a o número d e a u t o r e s A , d e c a d a a t i v i d a d e , d e a c o r d o c o m a T a b e l a 2 . 

Tabela 1 

Tipo de atividade w, 

L i v r o d e e d i t o r a t i p o A ( r e c o n h e c i d o p e l o C o n s e l h o Científico) 1 2 , 0 0 

L i v r o d e e d i t o r a t i p o B (não r e c o n h e c i d o p e l o C o n s e l h o Científico) 1 , 0 0 

A r t i g o p u b l i c a d o e m r e v i s t a d o t i p o A ( Q l ) 8 , 0 0 

A r t i g o p u b l i c a d o e m r e v i s t a d o t i p o B ( Q 2 ) 4 , 0 0 

A r t i g o p u b l i c a d o e m r e v i s t a d o t i p o C ( Q 3 ) 2 , 0 0 

A r t i g o p u b l i c a d o e m r e v i s t a d o t i p o D ( Q 4 ) 1 , 0 0 

A r t i g o p u b l i c a d o n o u t r a r e v i s t a ( t i p o E ) 0 , 8 0 

Capítulo d e l i v r o ( e x c e t o a t a s d e conferências e r e c o n h e c i d o p e l o C o n s e l h o Científico) 2 , 0 0 

Edição d e l i v r o ( e x c e t o a t a s d e conferências e r e c o n h e c i d o p e l o C o n s e l h o Científico) 2 , 0 0 

Edição d e número e s p e c i a l d e r e v i s t a I n t e r n a c i o n a l ( r e c o n h e c i d a p e l o C o n s e l h o Científico) 2 , 0 0 

A r t i g o e m a t a d e conferência I n t e r n a c i o n a l c o m a r b i t r a g e m científica e c o m comité científico i n t e r n a c i o n a l 0 , 5 0 

A r t i g o e m a t a d e conferência N a c i o n a l c o m a r b i t r a g e m científica e c o m comité científico 0 , 3 0 

Comunicações o r a i s e m conferências i n t e r n a c i o n a i s c o m a r b i t r a g e m científica e c o m comité científico 
i n t e r n a c i o n a l 0 , 2 0 

Comunicações o r a i s e m conferências n a c i o n a i s c o m a r b i t r a g e m científica e c o m comité científico 0 , 1 5 

Comunicações e m p a i n e l e m conferências i n t e r n a c i o n a i s c o m a r b i t r a g e m científica e c o m comité científico 
i n t e r n a c i o n a l 

0 , 1 5 

Comunicações e m p a i n e l e m conferências n a c i o n a i s c o m a r b i t r a g e m científica e c o m comité científico 0 , 1 0 

Tabela 2 

Número de Autores Z, 

1 a 5 1 , 0 0 

6 a 9 0 , 9 0 

I g u a l o u s u p e r i o r a 1 0 0 , 7 5 

2 - A s r e v i s t a s d o s t i p o s A a E d e f i n e m - s e d a s e g u i n t e f o r m a : 

- U m a r e v i s t a é d e t i p o A s e t i v e r , n u m a d a s b a s e s d e d a d o s admissíveis, u m a classificação s u p e r i o r o u i g u a l a u m a r e v i s t a 
d e t i p o Q l d a S C I m a g o , r e c o n h e c i d a p e l o C o n s e l h o Científico d a E C U M c o m o t e n d o o m e s m o p e r f i l científico; 

- U m a r e v i s t a é d e t i p o B s e não é d o t i p o A e s e t i v e r , n u m a d a s b a s e s d e d a d o s admissíveis, classificação s u p e r i o r o u i g u a l 



a u m a r e v i s t a d e t i p o Q 2 d a S C I m a g o , r e c o n h e c i d a p e l o C o n s e l h o Científico d a E C U M c o m o t e n d o o m e s m o p e r f i l científico; 

- U m a r e v i s t a é d e t i p o C s e não é d o t i p o A o u B e s e t i v e r , n u m a d a s b a s e s d e d a d o s admissíveis, u m a classificação s u p e r i o r 
o u i g u a l a u m a r e v i s t a d e t i p o Q 3 d a S C I m a g o , r e c o n h e c i d a p e l o C o n s e l h o Científico d a E C U M c o m o t e n d o o m e s m o p e r f i l 
científico; 

- U m a r e v i s t a é d e t i p o D s e não é d e t i p o A , B o u C e s e t i v e r n u m a d a s b a s e s d e d a d o s admissíveis, u m a classificação 
s u p e r i o r o u i g u a l a u m a r e v i s t a d e t i p o Q 4 d a S C I m a g o , r e c o n h e c i d a p e l o C o n s e l h o Científico d a E C U M c o m o t e n d o o m e s m o 
p e r f i l científico. 

3 - Serão c o n s i d e r a d a s r e v i s t a s d e t i p o E a s r e v i s t a s científicas q u e não c u m p r a m o s critérios p a r a s e r e m c l a s s i f i c a d a s c o m o 
t i p o A a D. 

4 - A s b a s e s d e d a d o s admissíveis, ( e . g . W e b o f S c i e n c e , M a t h S c i N e t ) r e f e r i d a s n o número 2 , serão f i x a d a s p e l o C o n s e l h o 
Científico d a E C U M , p a r a c a d a período d e avaliação. 

5 - A d m i t e - s e q u e c a d a C e n t r o d e Investigação c o m representação n o C o n s e l h o Científico p o s s a c l a s s i f i c a r c o m o e q u i v a l e n t e s 
a r e v i s t a s t i p o C a E a t a s d e conferências i n t e r n a c i o n a i s q u e s e e n c o n t r e m i n d e x a d a s n o " C o n f e r e n c e P r o c e e d i n g s C i t a t i o n 
I n d e x - S c i e n c e ( C P C I - S ) " d o " W e b o f S c i e n c e " , n u m máximo d e 6 p o r c a d a t i p o e área d i s c i p l i n a r d a E C U M . 

Artigo 8 / 

Pontuação dos instrumentos do parâmetro reconhecimento da investigação 

A c o m p o n e n t e q u a n t i t a t i v a d o parâmetro r e c o n h e c i m e n t o d a investigação ( M J é c a l c u l a d a p o r : 

N 

e m q u e : i = l 

a) Né o número t o t a l d e a t i v i d a d e s i d e n t i f i c a d a s n a T a b e l a 3 , e f e t u a d a s d u r a n t e o período e m avaliação; 

b) w,é o número d e p o n t o s atribuído a c a d a a t i v i d a d e d e a c o r d o c o m a classificação f i x a d a n a T a b e l a 3 ; 

Tabela 3 

Tipo de atividade w, 

Prémios d e s o c i e d a d e s científicas 6 , 0 0 

E d i t o r e m r e v i s t a s científicas Q l 1 0 , 0 0 

E d i t o r e m r e v i s t a s científicas Q 2 8 , 0 0 

E d i t o r e m r e v i s t a s científicas Q 3 6 , 0 0 

E d i t o r e m r e v i s t a s científicas Q 4 5 , 0 0 

E d i t o r d e o u t r a s r e v i s t a s científicas 2 , 5 0 

A t i v i d a d e s e d i t o r i a i s e m r e v i s t a s científicas Q l ( p o r r e v i s t a ) 6 , 0 0 

A t i v i d a d e s e d i t o r i a i s e m r e v i s t a s científicas Q 2 ( p o r r e v i s t a ) 5 , 0 0 

A t i v i d a d e s e d i t o r i a i s e m r e v i s t a s científicas Q 3 ( p o r r e v i s t a ) 4 , 0 0 

A t i v i d a d e s e d i t o r i a i s e m r e v i s t a s científicas Q 4 ( p o r r e v i s t a ) 3 , 5 0 

A t i v i d a d e s e d i t o r i a i s n o u t r a s r e v i s t a s científicas ( p o r r e v i s t a ) 2 , 0 0 

A t i v i d a d e s d e revisão e m r e v i s t a s científicas Q l ( p o r r e v i s t a ) 4 , 5 0 

A t i v i d a d e s d e revisão e m r e v i s t a s científicas Q 2 ( p o r r e v i s t a ) 3 , 7 5 

A t i v i d a d e s d e revisão e m r e v i s t a s científicas Q 3 ( p o r r e v i s t a ) 3 , 0 0 

A t i v i d a d e s d e revisão e m r e v i s t a s científicas Q 4 ( p o r r e v i s t a ) 2 , 5 0 

A t i v i d a d e s d e revisão n o u t r a s r e v i s t a s científicas ( p o r r e v i s t a ) 1 , 0 0 

A t i v i d a d e s d e revisão d e a r t i g o s p a r a a t a s d e conferências c o m comité científico 0 , 5 0 

Participação e m comissões d e e v e n t o s científicos i n t e r n a c i o n a i s 6 , 0 0 



Participação n a organização d e e v e n t o s científicos n a c i o n a i s ( e x e m p l o : s o c i e d a d e s científicas 
p o r t u g u e s a s ) 

4 , 0 0 

Realização d e p a l e s t r a s c o n v i d a d a s e m reuniões científicas i n t e r n a c i o n a i s 5 , 5 0 

Realização d e p a l e s t r a s c o n v i d a d a s e m reuniões científicas n a c i o n a i s 3 , 5 0 

V o g a l a r g u e n t e d e júri d e p r o v a d e m e s t r a d o ( p o r p r o v a ) 1 , 0 0 

V o g a l não A r g u e n t e d e júri e m p r o v a s d e 3 o c i c l o ( p o r p r o v a ) 2 , 0 0 

V o g a l A r g u e n t e d e júri e m p r o v a s d e 3 o c i c l o ( p o r p r o v a ) 3 , 5 0 

V o g a l A r g u e n t e e m júri d e p r o v a s d e agregação ( p o r p r o v a ) 4 , 5 0 

V o g a l Não A r g u e n t e e m júri d e p r o v a s d e agregação ( p o r p r o v a ) 3 , 0 0 

Participação e m júris p a r a c o n c u r s o s d e r e c r u t a m e n t o d e d o c e n t e s o u i n v e s t i g a d o r e s ( p o r 
c o n c u r s o ) 

2 , 5 0 

A v a l i a d o r d e p r o g r a m a d e l & D & T i n t e r n a c i o n a l ( p o r p r o g r a m a ) 8 , 0 0 

A v a l i a d o r d e p r o g r a m a d e l & D & T n a c i o n a l ( p o r p r o g r a m a ) 6 , 0 0 

Lecionação d e c u r s o s avançados i n t e r n a c i o n a i s c o m comité científico I n t e r n a c i o n a l 5 , 5 0 

Lecionação d e c u r s o s avançados n a c i o n a i s c o m comité científico 3 , 0 0 

Artigo 9 . £ 

Pontuação dos instrumentos do parâmetro projetos científicos 

1 - A c o m p o n e n t e q u a n t i t a t i v a d o parâmetro d e avaliação d e p r o j e t o s científicos ( M J é c a l c u l a d a p o r : 
N 

Z m í (Vi ví \ 

3 6 ( l õ õ X W ' + I õ õ õ ) 
1 = 1 

e m q u e : 

a) Nê o número d e p r o j e t o s q u e d e c o r r e r a m d u r a n t e o período d e avaliação; 

b) m, é o número d e m e s e s d e vigência d o p r o j e t o / n o período d e avaliação; 

cj p,é a dedicação d o a v a l i a d o ( e m p e r c e n t a g e m ) a o p r o j e t o ; 

d) w,ê o número d e p o n t o s r e l a t i v o à f o r m a d e participação e a o âmbito d o p r o j e t o , c o n f o r m e c o n s t a d a T a b e l a 4 ; 
e) Vê o m o n t a n t e c o r r i g i d o d o f i n a n c i a m e n t o g l o b a l atribuído à instituição. S e n d o F,o f i n a n c i a m e n t o g l o b a l , e m m i l h a r e s d e 
e u r o s , d i v i d i d o p e l o número d e a n o s e s t i m a d o p a r a o p r o j e t o , (/corresponderá a 4 0 s e / < 4 0 , a 3 0 0 s e / > 2 0 0 e , n o s r e s t a n t e s 
c a s o s , 

yi=-^+—FÉ 

8 

Tabela 4 

Tipo de participação w, 

Responsável g e r a l d e p r o j e t o d e l & D i n t e r n a c i o n a l 4 , 0 0 

Responsável l o c a l d e p r o j e t o d e l & D i n t e r n a c i o n a l 2 , 0 0 

Responsável g e r a l d e p r o j e t o d e l & D n a c i o n a l ( e . g . F C T , A D I ) 2 , 0 0 

Responsável l o c a l d e p r o j e t o d e l & D n a c i o n a l ( e . g . F C T , A D I ) 1 , 0 0 

P a r t i c i p a n t e e m p r o j e t o d e l & D n a c i o n a l o u i n t e r n a c i o n a l 0 , 5 0 

Responsável p o r p r o j e t o d e cooperação t r a n s n a c i o n a l ( e x : ações i n t e g r a d a s ) 0 , 5 0 

P a r t i c i p a n t e e m p r o j e t o d e cooperação t r a n s n a c i o n a l ( e x : ações i n t e g r a d a s ) 0 , 2 5 



M e m b r o F T E d e c e n t r o F C T r e c o n h e c i d o p e l a E C U M e c o m classificação d e E X C E L E N T E 0 , 2 5 

M e m b r o F T E d e c e n t r o F C T r e c o n h e c i d o p e l a E C U M e c o m classificação d e M U I T O B O M 0 , 2 0 

M e m b r o F T E d e c e n t r o F C T r e c o n h e c i d o p e l a E C U M e c o m classificação d e B O M 0 , 1 0 

Supervisão d e i n v e s t i g a d o r e s pós-doutorados ( m a x 1 , 0 ) 0 , 2 5 

Supervisão d e b o l s e i r o s d e investigação ( m a x 0 , 6 ) 0 , 1 0 

2 - A designação " p r o j e t o " a p l i c a - s e s e m p r e q u e h a j a l u g a r a f i n a n c i a m e n t o e x t e r i o r à U M , e x c l u i n d o o f i n a n c i a m e n t o 
p l u r i a n u a l atribuído a o s C e n t r o s d e Investigação. 

3 - O número d e p o n t o s r e l a t i v o s à participação c o m o responsável d e u m d a d o p r o j e t o não a c u m u l a c o m o s d e p a r t i c i p a n t e 
n e s s e p r o j e t o . 

4 - P a r a a pontuação d o a v a l i a d o c o m o m e m b r o d e c e n t r o o u n a supervisão d e i n v e s t i g a d o r e s pós-doutorados o u b o l s e i r o s , 
o s v a l o r e s d e p e l̂ são 1 0 0 e 0 , respetivãmente. 

5 - N o s p r o j e t o s d e cooperação t r a n s n a c i o n a l # = 5 0 . 

Artigo I O . 2 

Parâmetros e instrumentos da vertente ensino 

1 - N a v e r t e n t e d e e n s i n o d a a t i v i d a d e d o d o c e n t e são e s t a b e l e c i d o s parâmetros d e n a t u r e z a q u a n t i t a t i v a e q u a l i t a t i v a . 

2 - A avaliação q u a n t i t a t i v a é r e a l i z a d a p o r intermédio d o s s e g u i n t e s parâmetros e i n s t r u m e n t o s : 

a) A c o m p a n h a m e n t o e orientação d e a l u n o s d e d o u t o r a m e n t o , m e s t r a d o o u l i c e n c i a t u r a , d o r a v a n t e d e s i g n a d o p o r orientação 
d e e s t u d a n t e s ( M E a ) , e q u e t e m e m c o n t a o s s e g u i n t e s i n s t r u m e n t o s : o número t o t a l d e orientações, o número d e p a r t i c i p a n t e s 
n a a t i v i d a d e ( o r i e n t a d o r e s ) , o t i p o e a duração d a orientação. 

b) A t i v i d a d e d e e n s i n o n a s u n i d a d e s c u r r i c u l a r e s q u e o a v a l i a d o c o o r d e n o u e l e c i o n o u , d o r a v a n t e d e s i g n a d a p o r a t i v i d a d e d e 
e n s i n o ( M J , e q u e t e m e m c o n t a o s s e g u i n t e s i n s t r u m e n t o s : o número d e h o r a s l e c i o n a d a s , o s r e s u l t a d o s d o s inquéritos 
pedagógicos, o t i p o d e participação e o número d e u n i d a d e s c u r r i c u l a r e s . 

c) Produção d e m a t e r i a l pedagógico, i n c l u i n d o publicações f o r m a i s d e âmbito pedagógico, t a i s c o m o l i v r o s , m a n u a i s , 
aplicações informáticas e o u t r a s , d o r a v a n t e d e s i g n a d a p o r produção d e m a t e r i a l pedagógico ( M E c ) , e q u e t e m e m c o n t a o s 
s e g u i n t e s i n s t r u m e n t o s : o número d e conteúdos pedagógicos, o t i p o d e publicação e o número d e a u t o r e s d a publicação. 

d) Inovação e valorização pedagógicas, t e n d o e m c o n t a a c a p a c i d a d e d e m o n s t r a d a p e l o a v a l i a d o n a a p r e n d i z a g e m , valorização 
e promoção d e n o v a s i n i c i a t i v a s pedagógicas, d o r a v a n t e d e s i g n a d a p o r valorização pedagógica ( M J , e q u e t e m e m c o n t a o s 
s e g u i n t e s i n s t r u m e n t o s : o número d e i n i c i a t i v a s e o número d e h o r a s d e participação. 

3 - A avaliação q u a l i t a t i v a t e m e m c o n t a o s s e g u i n t e s parâmetros: 

a) Inovação pedagógica e c u r r i c u l a r , c o m o p o r e x e m p l o : 

i) implementação d e p r o p o s t a s d e n o v a s u n i d a d e s c u r r i c u l a r e s o u reformulação d e u n i d a d e s c u r r i c u l a r e s e x i s t e n t e s ; 

ii) criação o u reforço d e i n f r a e s t r u t u r a s l a b o r a t o r i a i s d e n a t u r e z a e x p e r i m e n t a l e / o u c o m p u t a c i o n a l d e a p o i o a o e n s i n o ; 

i i i ) experiências f o r m a i s d e n o v o s m o d e l o s e práticas pedagógicas; 

iv) o u t r a s i n i c i a t i v a s d e s t i n a d a s a m e l h o r a r a prática pedagógica; 

v ) criação e / o u implementação d e c u r s o s d e e n s i n o a distância. 

b) Prémios o u distinções r e s u l t a n t e s d a a t i v i d a d e pedagógica; 

c) D i v e r s i d a d e d e u n i d a d e s c u r r i c u l a r e s l e c i o n a d a s , i n c l u i n d o a s l e c i o n a d a s p e l a I a v e z ; 

d) C u m p r i m e n t o d a s n o r m a s e p r a z o s e s t a b e l e c i d o s p e l o s órgãos d e gestão pedagógica d a U n i v e r s i d a d e d o M i n h o , 



Artigo 1 1 . 2 

Pontuação dos instrumentos do parâmetro orientação de estudantes 

1 - A c o m p o n e n t e q u a n t i t a t i v a d o parâmetro orientação d e a l u n o s ( I V L ) é o b t i d a p o r : 

MSa=fiO,xTlxml 

e m q u e : 

a) Né o número t o t a l d e supervisões n o período e m avaliação; 

b) O, r e p r e s e n t a o f a t o r d e correção r e l a t i v o a o número d e o r i e n t a d o r e s , d e a c o r d o c o m a T a b e l a 5 ; 

c) T,é o t i p o d e supervisão d e a c o r d o c o m a classificação f i x a d a n a T a b e l a 6 ; 

d) m, r e p r e s e n t a o número d e m e s e s e m q u e d e c o r r e u a orientação n o período e m avaliação; 

Tabela 5 

Número de orientadores 0, 

1 1 , 0 0 

2 0 , 7 5 

3 o u m a i s 0 , 5 0 

Tabela 6 

Tipo T, 

D o u t o r a m e n t o 5 3 6 

M e s t r a d o (dissertação) 3 1 2 

M e s t r a d o o u L i c e n c i a t u r a ( P r o j e t o ) 1 . 8 6 

M e s t r a d o o u L i c e n c i a t u r a (Seminário) 0 . 6 6 

O u t r a s orientações r e c o n h e c i d a s p e l o C o n s e l h o 
Científico d a E C U M ( e . g . B l l ) 

1 1 2 

2 - N a T a b e l a 6 , r e p r e s e n t a o número d e m e s e s máximo q u e p o d e m s e r i n d e x a d o s a c a d a u m d o s t i p o s d e orientações 
e m períodos d e avaliação c o n s e c u t i v o s . 

3 - A s a t i v i d a d e s d e dissertação, p r o j e t o , o u seminário a q u i c o n s i d e r a d a s , pressupõem a não contabilização d e c a r g a l e t i v a 
n a r e s p e t i v a u n i d a d e c u r r i c u l a r . 

4 - C a s o a s t e s e s d e D o u t o r a m e n t o o u M e s t r a d o s e j a m concluídas n u m p r a z o i n f e r i o r a o v a l o r máximo f i x a d o n a T a b e l a 6 , 
será c o n t a b i l i z a d o o período máximo [mjj. 

Artigo 1 2 / 

Pontuação dos instrumentos do parâmetro atividade de ensino 

1 - A c o m p o n e n t e q u a n t i t a t i v a d o parâmetro a t i v i d a d e d e e n s i n o ( M J é o b t i d a p o r : 

MEb=fi{T,xHs,Xll) 

e m q u e : 

a) Né o número t o t a l d e u n i d a d e s c u r r i c u l a r e s s e m e s t r a i s l e c i o n a d a s p e l o d o c e n t e d u r a n t e o período e m avaliação; 

b) T,é o t i p o d e participação n a u n i d a d e c u r r i c u l a r d e a c o r d o c o m a classificação f i x a d a n a T a b e l a 7 , o n d e R, r e p r e s e n t a o 



número d e responsáveis d a u n i d a d e c u r r i c u l a r ; 

cj H,é o número d e h o r a s s e m a n a i s d e a u l a s c r e d i t a d a s a o d o c e n t e e m c a d a s e m e s t r e e u n i d a d e c u r r i c u l a r ; 

d) I, é o f a t o r d e correção r e l a t i v o à apreciação d o d e s e m p e n h o pedagógico d o d o c e n t e e m c a d a u n i d a d e c u r r i c u l a r e m q u e 
t e v e serviço atribuído, n o s t e r m o s d o d i s p o s t o n o número s e g u i n t e . S e IP\o\ a avaliação d o d e s e m p e n h o d o d o c e n t e n u m a 
d a d a u n i d a d e c u r r i c u l a r , /corresponderá a 0 , 7 5 s e IP^ 2 , 5 , 1 , 2 5 s e IP^ 4 , 5 , o u i g u a l a : 

IP + 0,5  
i _ 4 

n o s r e s t a n t e s c a s o s . 

Tabela 7 

Tipo de participação T, 

R e s p o n s a b i l i d a d e e lecionação 
Alunos inscritos 

1 + 
1 0 0 0 x ^ 

Lecionação 1 

2 - N o cálculo d o v a l o r r e f e r e n t e a c a d a a t i v i d a d e d e e n s i n o são c o n s i d e r a d o s o s s e g u i n t e s a s p e t o s : 

a) A apreciação d o d e s e m p e n h o pedagógico d o d o c e n t e e m c a d a u n i d a d e c u r r i c u l a r e m q u e t e v e serviço atribuído ( / ) será 
f o r n e c i d a p e l o s inquéritos pedagógicos e f e t u a d o s a o s a l u n o s , s e n d o a p e n a s c o n s i d e r a d a s a s questões r e l a t i v a s a o 
d e s e m p e n h o d o d o c e n t e , d e a c o r d o c o m o e s t a b e l e c i d o p e l a C C A - E C U M ; 

b) E m c a s o s d e v i d a m e n t e f u n d a m e n t a d o s p e l o a v a l i a d o o u n a ausência d e informação será c o n s i d e r a d o / i g u a l a 1 ; 

c) O s inquéritos só serão c o n s i d e r a d o s c a s o t e n h a s i d o o b t i d o u m número mínimo d e 5 r e s p o s t a s . P a r a a s u n i d a d e s 
c u r r i c u l a r e s e m q u e não é a t i n g i d o o número mínimo d e 5 r e s p o s t a s , o f a t o r d e correção r e l a t i v o à apreciação d o d e s e m p e n h o 
pedagógico d o d o c e n t e , /„ corresponderá à média d o s f a t o r e s / d a s u n i d a d e s c u r r i c u l a r e s q u e o a v a l i a d o c o o r d e n o u e l e c i o n o u 
n o triénio, s e e s s a média f o r s u p e r i o r a 1 , e será 1 n o s r e s t a n t e s c a s o s ; 

d) A s u n i d a d e s c u r r i c u l a r e s a q u e s e r e p o r t a o período e m avaliação, c o r r e s p o n d e m àquelas q u e t e r m i n a r a m n e s s e período 
e q u e , d e s s e m o d o , já f o r a m a l v o d e avaliação p e l o s d i s c e n t e s ; 

e) U m s e m e s t r e e m q u e o a v a l i a d o t e n h a usufruído d e licença sabática e q u i v a l e a u m a o f e r t a s e m e s t r a l c o m Hs, = 9 h , T = 
1 e / = 1 . 

Artigo 1 3 . £ 

Pontuação dos instrumentos do parâmetro produção de material pedagógico 

1 - A c o m p o n e n t e q u a n t i t a t i v a d o parâmetro produção d e m a t e r i a l pedagógico ( I V L ) é o b t i d a p o r : 

MEc=flZ,xTl 

e m q u e : 

a) Né o número t o t a l d e conteúdos pedagógicos; 

b) T,é o t i p o d e conteúdo pedagógico d e a c o r d o c o m a classificação f i x a d a n a T a b e l a 8 ; 

c) Z,é o f a t o r d e correção a o número d e a u t o r e s d a publicação / d e a c o r d o c o m a T a b e l a 2 . 

Tabela 8 

Tipo 1 
L i v r o d e n a t u r e z a pedagógica p o r e d i t o r a I n t e r n a c i o n a l r e c o n h e c i d o p e l a C C A - E C U M . 1 2 , 0 

L i v r o d e n a t u r e z a pedagógica p o r e d i t o r a N a c i o n a l r e c o n h e c i d o p e l a C C A - E C U M . 6 , 0 



T e x t o pedagógico q u e v e r s e a t o t a l i d a d e d o p r o g r a m a d a s a u l a s teóricas d e u m a u n i d a d e c u r r i c u l a r . 2 , 0 

T e x t o pedagógico q u e v e r s e a t o t a l i d a d e d o p r o g r a m a d a s a u l a s d e p r o b l e m a s o u l a b o r a t o r i a i s d e 
u m a u n i d a d e c u r r i c u l a r . 

1 , 0 

Capítulo o u edição d e l i v r o d e n a t u r e z a pedagógica r e c o n h e c i d o p e l a C C A - E C U M . 1 , 0 

A r t i g o d e n a t u r e z a pedagógica p u b l i c a d o e m r e v i s t a l i s t a d a n o S C I m a g o . 0 , 6 

Aplicação informática o u protótipo e x p e r i m e n t a l a d o t a d o s e m u n i d a d e s c u r r i c u l a r e s ( l i m i t a d o a 1 p o r 
s e m e s t r e ) . 

0 , 3 

A r t i g o d e n a t u r e z a pedagógica p u b l i c a d o e m r e v i s t a não l i s t a d a n o S C I m a g o . 0 , 2 

2 - O s t e x t o s pedagógicos d e v e m s e r o r i g i n a i s e t o r n a d o s públicos através d o repositório i n s t i t u c i o n a l d a U M . Não são 
c o n s i d e r a d a s reedições d e t e x t o s pedagógicos. 

Artigo 14 . £ 

Pontuação dos instrumentos do parâmetro valorização pedagógica 

A c o m p o n e n t e q u a n t i t a t i v a d o parâmetro valorização pedagógica ( M J é o b t i d a c o n s i d e r a n d o a s d i v e r s a s a t i v i d a d e s d o 
a v a l i a d o , c o m o f o r m a n d o , t a i s c o m o ações d e formação, workshops, seminários o u c u r s o s f o r m a i s d e formação pedagógica, 
d e didática, d e competências d e comunicação o u d e utilização d e t e c n o l o g i a s d e informação n o a p o i o a o e n s i n o e à 
a p r e n d i z a g e m c o m o , p o r e x e m p l o , f e r r a m e n t a s d e " e - l e a r n i n g " . E s t e parâmetro é o b t i d o p o r : 

MEi=f1Hl 

i = l 

e m q u e : 

a) Né o número t o t a l d e a t i v i d a d e s d e formação pedagógica; 

b) H, número d e h o r a s d e participação n a i n i c i a t i v a / 

Artigo 1 5 . £ 

Parâmetros e instrumentos da vertente extensão universitária 

1 - N a v e r t e n t e extensão universitária são e s t a b e l e c i d o s parâmetros d e n a t u r e z a q u a n t i t a t i v a e q u a l i t a t i v a . 

2 - A avaliação q u a n t i t a t i v a é r e a l i z a d a p o r intermédio d o s s e g u i n t e s parâmetros e r e s p e t i v o s i n s t r u m e n t o s : 

a) Ações d e valorização e transferência d e c o n h e c i m e n t o , prestação d e serviços à c o m u n i d a d e científica e e d u c a c i o n a l , b e m 
c o m o a o t e c i d o económico-produtivo e à s o c i e d a d e e m g e r a l , d o r a v a n t e d e s i g n a d o p o r transferência d e t e c n o l o g i a [MWa), e 
q u e t e m e m c o n t a o s s e g u i n t e s i n s t r u m e n t o s : o número e t i p o d e a t i v i d a d e s , o m o n t a n t e d e f i n a n c i a m e n t o o b t i d o p a r a a 
instituição, o número d e responsáveis e o nível d e participação. 

b) Publicações e ações d e divulgação d e índole científica e tecnológica, d o r a v a n t e d e s i g n a d a s p o r divulgação [MEJ, e q u e t e m 
e m c o n t a o s s e g u i n t e s i n s t r u m e n t o s : o número e t i p o d e a t i v i d a d e s , o m o n t a n t e d e f i n a n c i a m e n t o o b t i d o p a r a a instituição, o 
número d e responsáveis e o nível d e participação. 

c) Ações d e formação p r o f i s s i o n a l d i r i g i d a s p a r a o e x t e r i o r , d o r a v a n t e d e s i g n a d a s p o r ações d e formação [Mw), e q u e têm e m 
c o n t a o s s e g u i n t e s i n s t r u m e n t o s : o número e t i p o d e a t i v i d a d e s , o m o n t a n t e d e f i n a n c i a m e n t o o b t i d o p a r a a instituição, o 
número d e responsáveis e o nível d e participação. 

3 - A avaliação q u a l i t a t i v a t e m e m c o n t a o s s e g u i n t e s parâmetros: p r o f u n d i d a d e , v i s i b i l i d a d e , d i v e r s i d a d e , contribuição p a r a o 
e s t a d o a t u a l d o c o n h e c i m e n t o , i m p a c t o p r o f i s s i o n a l e s o c i a l , e contribuição p a r a a formação d e "start-ups" d e b a s e 
tecnológica. 



Artigo 1 6 / 

Pontuação dos instrumentos do parâmetro transferência de tecnologia 

A c o m p o n e n t e q u a n t i t a t i v a d o parâmetro extensão universitária r e l a t i v o à transferência d e t e c n o l o g i a [M^ é c a l c u l a d a p e l o 
3 

somatório d e ( 1 ) , ( 2 ) e ( 3 ) EUa ^ " 1 ^ EUai - c o n f o r m e o s t i p o s d e a t i v i d a d e d e f i n i d o s n a T a b e l a 9 : 
/ = 1 

MEVa^m^TtXZt ( 1 ) 

M E [ í a 2 = S 5 1 ( r í + I ^ ) z í ( 2 ) 

MEUa3=Hi1Tíx^ ( 3 ) 

e m q u e : 

a) N( é o número t o t a l d e a t i v i d a d e s r e s p e i t a n t e s à fórmula (i) r e a l i z a d a s d u r a n t e o período e m avaliação; 

b) T,é o t i p o d e a t i v i d a d e , d e a c o r d o c o m a classificação f i x a d a n a T a b e l a 9 ; 

cjZ,é o f a t o r d e correção a o número d e autores/responsáveis d e a c o r d o c o m o e s t a b e l e c i d o n a T a b e l a 2 ; 

d) Wéo m o n t a n t e c o r r i g i d o d o f i n a n c i a m e n t o g l o b a l atribuído à instituição d e a c o r d o c o m o d e f i n i d o n a alínea e ) d o a r t i g o 9 o . 

13 
Vt = -25 + — Ft 

8 
e) D,é a duração d a participação, e m número d e h o r a s . 

Tabela 9 

Tipo T, Fórmula 

P a t e n t e , m o d e l o , o u d e s e n h o i n d u s t r i a l I n t e r n a c i o n a l 9 , 0 (D 

P a t e n t e , m o d e l o , o u d e s e n h o i n d u s t r i a l N a c i o n a l 4 , 0 (D 

V e n d a o u l i c e n c i a m e n t o d e p a t e n t e , Royalties d i r e i t o s a u t o r ( e . g . l i v r o s e 
s o f t w a r e ) 

1 , 5 ( 2 ) 

Incubação e formação d e e m p r e s a d e b a s e tecnológica 2 , 5 (D 

Prestação d e serviço e c o n s u l t o r i a técnica 0 , 6 ( 2 ) 

Participação e m prestação d e serviço o u c o n s u l t o r i a técnica 0 , 3 ( 3 ) 

Artigo 17 . £ 

Pontuação dos instrumentos do parâmetro divulgação científica 

A c o m p o n e n t e q u a n t i t a t i v a d o parâmetro extensão universitária r e l a t i v o à divulgação científica [MJj é c a l c u l a d a p e l o somatório 
3 

d e ( l ) , ( 2 ) , e ( 3 ) EUb M EUbi - c o n f o r m e o t i p o d e a t i v i d a d e d e f i n i d o n a T a b e l a 1 0 : 
/ = 1 

MEUbl=lHl1TixZi 

MEVb2 

MEUb3 

10007 Ri 

( 1 ) 

( 2 ) 

( 3 ) 

e m q u e : 

a) Nt é o número t o t a l d e a t i v i d a d e s r e s p e i t a n t e s à fórmula ( i ) r e a l i z a d a s d u r a n t e o período e m avaliação, e n q u a d r a d a s n a 
estratégia i n s t i t u c i o n a l ; 



b) T,é o t i p o d e a t i v i d a d e , d e a c o r d o c o m a classificação f i x a d a n a T a b e l a 1 0 ; 

cjZ,é o f a t o r d e correção a o número d e autores/responsáveis d e a c o r d o c o m o e s t a b e l e c i d o n a T a b e l a 2 ; 

d) V,é o m o n t a n t e d o f i n a n c i a m e n t o d e a c o r d o c o m o d e f i n i d o n a alínea e ) d o a r t i g o 9 o ; 

e) f?,é o número d e responsáveis p e l a ação; 

f) D,éa duração d a participação, e m número d e h o r a s . 

Tabela 10 

Tipo T, Fórmula 

L i v r o n a c i o n a l o u i n t e r n a c i o n a l d e divulgação técnico-científica 4 , 0 (D 

A r t i g o e m r e v i s t a i n t e r n a c i o n a l o u apresentação e m conferência i n t e r n a c i o n a l 2 , 0 (D 

A r t i g o e m r e v i s t a n a c i o n a l o u apresentação e m conferência n a c i o n a l 1 , 0 (D 

O u t r a s publicações d e divulgação técnico-científica 1 , 0 (D 

Conferência, p a l e s t r a d e divulgação (máx 4 , 0 ) 0 , 5 (D 

Ação d e divulgação d e ciência e t e c n o l o g i a (responsável) 1 , 0 ( 2 ) 

F o r m a d o r e m ação d e divulgação d e ciência e t e c n o l o g i a 0 , 5 ( 3 ) 

Artigo 1 8 / 

Pontuação dos instrumentos do parâmetro ações de formação 

1 - A c o m p o n e n t e q u a n t i t a t i v a d o parâmetro extensão universitária r e l a t i v o às ações d e formação [MJj é c a l c u l a d a p e l o 
2 

somatório d e ( 1 ) e ( 2 ) EUc ^ " 1 ̂  EUci - c o n f o r m e o s t i p o s d e a t i v i d a d e d e f i n i d o s n a T a b e l a 1 1 : 
/ = 1 

MEUcl Z j í = 1 V 1 IQQOJRÍ 
(D 

( 2 ) 

e m q u e : 

a) Né o número t o t a l d e a t i v i d a d e s r e a l i z a d a s d u r a n t e o período e m avaliação; 

b) T,é o t i p o d e a t i v i d a d e , d e a c o r d o c o m a classificação f i x a d a n a T a b e l a 1 1 ; 

c) V,é o m o n t a n t e d o f i n a n c i a m e n t o d e a c o r d o c o m o d e f i n i d o n a alínea e ) d o a r t i g o 9.°; 

d) Ré o número d e responsáveis p e l a ação; 

e) D/é a duração d a participação, e m número d e h o r a s . 

Tabela 11 

Tipo T, Fórmula 

C u r s o d e formação p r o f i s s i o n a l (responsável) 1 , 0 (D 

F o r m a d o r e m c u r s o formação p r o f i s s i o n a l , formação n o âmbito d e p r o t o c o l o 
c o m a U n i v e r s i d a d e . 

0 , 5 ( 2 ) 

2 - A s ações d e formação r e f e r i d a s n a T a b e l a 1 1 pressupõem a s u a não contabilização c o m o c a r g a l e t i v a . 



Artigo 19 . £ 

Parâmetros e instrumentos da vertente gestão universitária 

1 - N a v e r t e n t e gestão universitária d a a t i v i d a d e d o d o c e n t e são e s t a b e l e c i d o s parâmetros d e n a t u r e z a q u a n t i t a t i v a ( M s u ) e 
q u a l i t a t i v a . 

2 - A avaliação q u a n t i t a t i v a é r e a l i z a d a p o r intermédio d o parâmetro d o r a v a n t e d e s i g n a d o p o r c a r g o s d e gestão, q u e i n c l u i 
c o m o i n s t r u m e n t o s o número t o t a l d e c a r g o s d e gestão e x e r c i d o s e m c a d a s e m e s t r e d o período d e avaliação n o âmbito d e 
órgãos d a U n i v e r s i d a d e , d a E s c o l a , d e s u b u n i d a d e s orgânicas e d e coordenação d e c u r s o s ; 

3 - D o p o n t o d e v i s t a q u a l i t a t i v o , q u a n d o aplicável, a v e r t e n t e é a v a l i a d a t e n d o e m consideração, p a r a o âmbito d o c a r g o , o 
u n i v e r s o d e atuação e o s r e s u l t a d o s o b t i d o s p e l o d o c e n t e n o exercício d a s funções, a s s i m c o m o o c u m p r i m e n t o d o s o b j e t i v o s , 
a c a p a c i d a d e d e liderança, eficácia, i n t e g r i d a d e , dedicação e a inovação n o d e s e m p e n h o d a s funções. 

Artigo 2 0 / 

Pontuação dos instrumentos do parâmetro cargos de gestão 

1 - A c o m p o n e n t e q u a n t i t a t i v a d o parâmetro c a r g o s d e gestão [MJ é c a l c u l a d a p o r 

M N í 

V"1 V 1 m s -

s = l í = l 
e m q u e : 

a) M é o número d e s e m e s t r e s e x i s t e n t e s n o período d e avaliação ( t i p i c a m e n t e 6 ) , Nt é o número t o t a l d e c a r g o s d e gestão 

universitária q u e f o r a m e x e r c i d o s n o s e m e s t r e s p e l o d o c e n t e e ms. é o número d e m e s e s e m q u e o c a r g o i é e x e r c i d o n o 

s e m e s t r e s; 

b) wSl é o número d e p o n t o s atribuído a c a d a função d e gestão universitária, e m c a d a s e m e s t r e , d e a c o r d o c o m a s T a b e l a s 

1 2 , 1 3 e 1 4 e m q u e Dock o número t o t a l d e d o c e n t e s d o D e p a r t a m e n t o , FTEé o e q u i v a l e n t e a t e m p o c o m p l e t o d o s m e m b r o s 
d o C e n t r o e m e d e o s e u e n v o l v i m e n t o e m a t i v i d a d e s d e investigação e Al. Ins. é o número t o t a l d e a l u n o s i n s c r i t o s n o c u r s o . 

Tabela 12 

Cargo em órgãos da Universidade e da Escola 

M e m b r o d o C o n s e l h o G e r a l 0 , 5 

M e m b r o e l e i t o d o S e n a d o Académico 0 , 5 

M e m b r o d o C o n s e l h o C u l t u r a l 0 , 2 5 

M e m b r o d o C o n s e l h o D i s c i p l i n a r 0 , 2 5 

P r e s i d e n t e d a E s c o l a 1 8 , 0 

V i c e - P r e s i d e n t e d a E s c o l a 9 , 0 

P r e s i d e n t e d o C o n s e l h o Pedagógico 3 , 0 

M e m b r o d o C o n s e l h o d e E s c o l a 1 , 0 

M e m b r o d o C o n s e l h o Científico 1 , 0 

M e m b r o d o C o n s e l h o Pedagógico 0 , 5 

Tabela 13 

Cargo em subunidades e coordenação de cursos 

D i r e t o r d e D e p a r t a m e n t o 6 + ( D o c / 3 0 ) 

D i r e t o r A d j u n t o d e D e p a r t a m e n t o [ 6 + ( D o c / 3 0 ) ] / 4 



M e m b r o d a Comissão D i r e t i v a d e D e p a r t a m e n t o [ 6 + ( D o c / 3 0 ) ] / 8 

D i r e t o r d e s u b u n i d a d e d e Investigação ( C e n t r o o u Laboratório A s s o c i a d o ) 2 + ( F T E / 2 0 ) 

D i r e t o r A d j u n t o d e s u b u n i d a d e d e Investigação [ 2 + ( F T E / 2 0 ) ] / 4 

C o o r d e n a d o r d e L i n h a o u G r u p o d e Investigação [ 2 + ( F T E / 2 0 ) ] / 6 

M e m b r o e l e i t o d a Comissão D i r e t i v a ( o u e q u i v a l e n t e ) d e s u b u n i d a d e d e Investigação [ 2 + ( F T E / 2 0 ) ] / 8 

D i r e t o r d e C u r s o d e 1°, T o u 3 o C i c l o 1 + ( A I . i n s . / 1 0 0 ) 

M e m b r o d a Comissão d e C u r s o 0 , 2 5 

C o o r d e n a d o r d e p r o g r a m a d e intercâmbio ( e . g . E r a s m u s , L e o n a r d o ) 0 , 2 5 

Tabela 14 

Outros Cargos 

T u t o r ( p o r c a d a 1 5 a l u n o s ) 0 , 5 

P r e s i d e n t e d e júri d e c o n c u r s o o u d e p r o v a s académicas 0 , 1 5 

T a r e f a s r e c o n h e c i d a s p e l o órgão d e gestão c o m p e t e n t e e h o m o l o g a d a s p e l o P r e s i d e n t e 
d a E C U M (pontuação d e f i n i d a p e l o P r e s i d e n t e ) 

0 , 1 - 3 , 0 

2 - N o cálculo d a c o m p o n e n t e d e gestão universitária não deverão s e r c o n t a b i l i z a d a s a s a t i v i d a d e s p o r inerência d e funções. 

3 - A atribuição d e p o n t o s a o s c a r g o s d e gestão universitária a q u e a l u d e o a r t i g o 73.° d o E C D U e a o s c a r g o s e m organizações 
científicas n a c i o n a i s e i n t e r n a c i o n a i s , a s s i m c o m o a o s q u e não e s t e j a m p r e v i s t o s n a s t a b e l a s , será r e a l i z a d a c a s o a c a s o p e l a 
C C A - E C U M . 

4 - O s d o c e n t e s não poderão a c u m u l a r , p a r a e f e i t o s d e avaliação, m a i s d e 1 3 , 5 p o n t o s e m c a d a s e m e s t r e p o r exercício d o s 
c a r g o s d a s T a b e l a s 1 2 e 1 3 , c o m exceção d a q u e l e s q u e exerçam u m c a r g o a q u e c o r r e s p o n d a u m número d e p o n t o s s u p e r i o r . 

CAPÍTULO III 

Funções de valoração, metas e tetos 

Artigo 2 1 . 2 

Definição da função de valoração 

A função d e valoração c o n v e r t e a pontuação MX/ d o parâmetro / d a v e r t e n t e X no v a l o r CX/ a u t i l i z a r p a r a e f e i t o s d e 

avaliação, d e a c o r d o c o m a s r e g r a s d e f i n i d a s n o a r t i g o 23.° - CXy = <$>Xy(MXy). 

Artigo 2 2 / 

Definição de meta 

1 - C a d a função d e valoração fará c o r r e s p o n d e r a valoração d e 1 0 0 a u m v a l o r c o n c r e t o d e pontuação p a r a o parâmetro 
q u a n t i t a t i v o [Mx), q u e será d e s i g n a d o p o r m e t a , e q u e corresponderá a o d e s e m p e n h o p r e t e n d i d o p a r a e s s e parâmetro. 

2 - D e c o r r e d o número a n t e r i o r q u e a d e s e m p e n h o s a c i m a d a m e t a corresponderão valorações m a i o r e s q u e 1 0 0 e a 
d e s e m p e n h o s a b a i x o d a m e t a corresponderão valorações i n f e r i o r e s a 1 0 0 . 

3 - O v a l o r d a m e t a é f i x a d o p e l a C C A - E C U M até a o f i n a l d o p r i m e i r o mês d o triénio e m avaliação. 

4 - O v a l o r d a m e t a d o parâmetro produção científica d a v e r t e n t e investigação poderá s e r f i x a d o c o n s i d e r a n d o a e s p e c i f i c i d a d e 
d e c a d a área científica d e a c o r d o c o m a s orientações d o C o n s e l h o Científico d a E C U M . 



Artigo 2 3 . £ 

Caracterização das funções de valoração 

P a r a c a d a parâmetro q u a n t i t a t i v o , e m c a d a v e r t e n t e , a função d e valoração q?^é c a r a c t e r i z a d a p o r 2 r a m o s c o r r e s p o n d e n t e s 
a u m s e g m e n t o d e r e t a e a u m a s e m i r r e t a , d e f i n i d o s d a s e g u i n t e f o r m a : 

a) 0 s e g m e n t o d e r e t a c u j a s e x t r e m i d a d e s são a o r i g e m e o p o n t o d e f i n i d o p o r u m a pontuação i g u a l a m e t a d e d a m e t a e 
valoração d e 7 5 ; 

b) k s e m i r r e t a t e m o r i g e m n o s e g u n d o p o n t o d e f i n i d o e m a ) e p a s s a p e l o p o n t o d e f i n i d o p o r u m a pontuação i g u a l à m e t a e 
valoração d e 1 0 0 . 

Artigo 2 4 / 

Definição de teto 

1 - 0 t e t o TKy n o parâmetro d e avaliação / d a v e r t e n t e X q u a n t i f i c a a valoração d e d e s e m p e n h o máxima q u e , p a r a e f e i t o s d e 
avaliação, p o d e s e r atribuída d u r a n t e u m c i c l o d e avaliação, s e n d o q u e d e s e m p e n h o s s u p e r i o r e s não originarão valorações 
s u p e r i o r e s . 

2 - O v a l o r d o s t e t o s é f i x a d o p e l a C C A - E C U M , até a o f i n a l d o p r i m e i r o mês d o triénio e m avaliação, e o s e u v a l o r não poderá 
s e r s u p e r i o r a 2 0 0 . 

3 - O v a l o r d o t e t o d o parâmetro produção científica d a v e r t e n t e investigação poderá s e r f i x a d o c o n s i d e r a n d o a e s p e c i f i c i d a d e 
d e c a d a área científica d e a c o r d o c o m a s orientações d o c o n s e l h o científico d a E C U M . 

CAPÍTULO IV 

Ponderações e classificação final 

Artigo 2 5 . £ 

Ponderação dos parâmetros 

1 - A classificação f i n a l intermédia Cix, o b t i d a e m c a d a v e r t e n t e , obtém-se a p a r t i r d a s o m a p o n d e r a d a ( c o m p e s o s p) d o s 
v a l o r e s CXy r e l a t i v o s a o s Nparâmetros q u e d e l a f a z e m p a r t e , n o r m a l i z a d o s p e l o s t e t o s ^ c o r r e s p o n d e n t e s , d e f i n i d o s p a r a o s 
parâmetros d e avaliação / d a v e r t e n t e A ' n o s t e r m o s d o a r t i g o 24.°: 

C , 
CL 

y = i -> 

2 - A ponderação c o n c r e t a a atribuirá c a d a parâmetro será a q u e l a q u e m a x i m i z a a valoração g l o b a l d o d o c e n t e n e s s a v e r t e n t e , 
d e v e n d o a s ponderações d o s parâmetros r e f e r e n t e s a c a d a v e r t e n t e s o m a r 1 0 0 . 

3 - A otimização d a s ponderações está r e s t r i n g i d a a o s i n t e r v a l o s d e f i n i d o s n a T a b e l a 1 5 . 

Tabela 15 

Vertente Parâmetro Ponderação p, do parâmetro 

Investigação Produção científica 4 0 - 1 0 0 Investigação 

R e c o n h e c i m e n t o d a a t i v i d a d e d e 
investigação 

0 - 2 0 

Investigação 

P r o j e t o s científicos 0 - 4 0 

E n s i n o A t i v i d a d e d e e n s i n o 5 0 - 1 0 0 E n s i n o 

Orientação d e e s t u d a n t e s 0 - 5 0 

E n s i n o 

Produção d e m a t e r i a l pedagógico 0 - 3 0 

E n s i n o 

Valorização pedagógica 0 - 1 0 

Extensão universitária Transferência d e t e c n o l o g i a 0 - 1 0 0 



Divulgação científica 0 - 1 0 0 

Ações d e formação 0 - 1 0 0 

Gestão universitária C a r g o s d e gestão 1 0 0 

4 - O s i n t e r v a l o s admissíveis p a r a a variação d a s ponderações poderão s e r a l t e r a d o s p e l a C C A - E C U M . 

Artigo 2 6 / 

Ponderação das vertentes 

1 - A avaliação q u a n t i t a t i v a g l o b a l , Cl, r e s u l t a d a s o m a p o n d e r a d a d a s avaliações o b t i d a s e m c a d a v e r t e n t e [Clx) d e a c o r d o 
c o m a expressão 

e m q u e p, são o s v a l o r e s d e ponderação d e t e r m i n a d o s d e a c o r d o c o m o número 2 e 3 d o p r e s e n t e a r t i g o . 

2 - A ponderação c o n c r e t a a a t r i b u i r a c a d a v e r t e n t e será a q u e l a q u e m a x i m i z a a valoração g l o b a l d o d o c e n t e , d e v e n d o a s 
ponderações d e t o d a s a s v e r t e n t e s s o m a r 1 0 0 . 

3 - S e m prejuízo d o d i s p o s t o n o s números s e g u i n t e s , a otimização d a s ponderações está r e s t r i n g i d a p e l o s s e g u i n t e s i n t e r v a l o s 
admissíveis p a r a a variação d a s ponderações: 

e ) A ponderação d a v e r t e n t e investigação p o d e v a r i a r e n t r e 3 0 e 6 0 ; 

f ) A ponderação d a v e r t e n t e e n s i n o p o d e v a r i a r e n t r e 2 0 e 6 0 ; 

g) A ponderação d a v e r t e n t e extensão universitária p o d e v a r i a r e n t r e 0 e 3 0 ; 

h ) A ponderação d a v e r t e n t e gestão universitária p o d e v a r i a r e n t r e 0 e 3 0 . 

4 - P a r a o s d o c e n t e s c o m c o n t r a t o s a t e m p o p a r c i a l será a p e n a s c o n s i d e r a d a a v e r t e n t e d e e n s i n o , à q u a l será atribuída a 
ponderação d e 1 0 0 . 

5 - P a r a o s d o c e n t e s c u j a licença sabática t e r m i n a n o período d e avaliação, a C C A - E C U M definirá i n t e r v a l o s admissíveis p a r a 
a variação d a s ponderações, d i s t i n t o s d a q u e l e s a q u e s e r e f e r e o n° 3 d e s t e a r t i g o . 

6 - E m c a s o s j u s t i f i c a d o s , a p e d i d o d o s d o c e n t e s e p o r decisão d a C C A - E C U M , o s i n t e r v a l o s d e variação d e f i n i d o s n a s 
condições r e f e r i d a s n o s n°s 3 e 5 poderão s e r m o d i f i c a d o s , p o d e n d o s e r a p l i c a d a a ponderação d e c o r r e n t e d a ocupação 
e f e t i v a e m c a d a u m a d a s v e r t e n t e s d e avaliação. 

Artigo 2 7 . £ 

Avaliação qualitativa 

1 - P a r a o c o n j u n t o d o s parâmetros d e avaliação q u a l i t a t i v a são f i x a d o s três níveis: 

a) ' P o s i t i v o ' , a a t r i b u i r s e m p r e q u e c a d a a v a l i a d o r reconheça q u e o a v a l i a d o não t e m p o n t o s f r a c o s d e t e r m i n a n t e s e o s p o n t o s 
f o r t e s s u p e r a m c l a r a m e n t e o s p o n t o s f r a c o s , a q u e c o r r e s p o n d e u m f a t o r d e Q = 1 , 1 ; 

b) ' N e u t r o ' , a a t r i b u i r s e m p r e q u e c a d a a v a l i a d o r não i d e n t i f i q u e n e m p o n t o s f o r t e s n e m p o n t o s f r a c o s o u q u a n d o , 
r e c o n h e c e n d o a s u a existência, c o n s i d e r e q u e o s p o n t o s f o r t e s e f r a c o s s e e q u i l i b r a m , a q u e c o r r e s p o n d e u m f a t o r d e Q = 
1 , 0 ; 

c) ' N e g a t i v o ' , a a t r i b u i r s e m p r e q u e c a d a a v a l i a d o r reconheça q u e o a v a l i a d o não t e m p o n t o s f o r t e s n e m p o n t o s f r a c o s 
d e t e r m i n a n t e s e o s p o n t o s f r a c o s s u p e r a m o s p o n t o s f o r t e s a q u e c o r r e s p o n d e u m f a t o r d e Q = 0 , 9 . 

2 - P a r a atribuição d e u m d o s três níveis r e f e r i d o s n o número a n t e r i o r , c a d a a v a l i a d o r terá c o m o b a s e o s parâmetros d e 
n a t u r e z a q u a l i t a t i v a i d e n t i f i c a d o s n o n° 3 d o s a r t i g o s 6.°, 10.°, 15.° e 19.°, q u e c o n c o r r e m p a r a a definição d e c a d a v e r t e n t e 
d a avaliação. 

4 

   
     x=l 

3 - C a d a a v a l i a d o r terá q u e f u n d a m e n t a r a atribuição d e u m v a l o r d i f e r e n t e d e 1 , i n d i c a n d o o s parâmetros d e avaliação, e 
r e s p e t i v o s d e s e m p e n h o s , q u e contribuíram p a r a a atribuição d e s s e v a l o r . 



Artigo 2 8 . £ 

Classificação final do avaliado 

1 - A classificação f i n a l [CF] d o a v a l i a d o , e x p r e s s a n u m a e s c a l a d e 0 a 1 0 0 , obtém-se através d a expressão: 

CF = QxCI 

o n d e o f a t o r d e q u a l i d a d e Q c o r r e s p o n d e a o v a l o r a p u r a d o d e a c o r d o c o m o e s t i p u l a d o n o a r t i g o 27.° e C/ê o b t i d o e m 

c o n f o r m i d a d e c o m o e s t a b e l e c i d o n o a r t i g o 26.°. 

2 - V a l o r e s d e ^ s u p e r i o r e s a 1 0 0 resultarão n u m a classificação f i n a l i g u a l a 1 0 0 . 

Artigo 2 9 . £ 

Resultados 

1 - O r e s u l t a d o f i n a l d o triénio ( C F ) será e x p r e s s o através d e menções q u a l i t a t i v a s d e " E x c e l e n t e " , " R e l e v a n t e " , " R e g u l a r " e 
" I n s u f i c i e n t e " , e m função d a avaliação q u a n t i t a t i v a g l o b a l , s e g u n d o a s e g u i n t e r e g r a : 

a) E x c e l e n t e , s e C F > 8 0 

b) R e l e v a n t e , s e 6 0 < C F < 8 0 

c) R e g u l a r , s e 3 5 < C F < 6 0 

I n s u f i c i e n t e , s e C F < 3 5 

2 - P a r a t o d o s o s e f e i t o s d a avaliação d e d e s e m p e n h o p r e v i s t o s n a le i e n a regulamentação aplicável, a p e n a s r e l e v a a 
menção q u a l i t a t i v a c o n f o r m e d i s p o s t o n o n.° 7 d o a r t i g o 7.° d o R A D - U M . 

CAPITULO V 

Intervenientes no processo de avaliação 

Artigo 3 0 . £ 

Intervenientes 

Intervêm n o p r o c e s s o d e avaliação d o d e s e m p e n h o : 

a ) O a v a l i a d o ; 

b) O s a v a l i a d o r e s ; 

c ) O C o n s e l h o Científico e o C o n s e l h o Pedagógico, através d a C C A - E C U M ; 

d ) O C o n s e l h o C o o r d e n a d o r d e Avaliação d a U n i v e r s i d a d e , c o m a s competências d e s c r i t a s n o a r t i g o 12.° d o R A D - U M ; 

e ) O R e i t o r , c o m a s competências d e s c r i t a s n o a r t i g o 13.° d o R A D - U M . 

Artigo 3 1 . 2 

Avaliado 

1 - N o âmbito d o p r o c e s s o d e avaliação, o a v a l i a d o t e m d i r e i t o : 

a ) A u m a avaliação d o d e s e m p e n h o q u e v i s e o d e s e n v o l v i m e n t o p r o f i s s i o n a l e a m e l h o r i a contínua d a s u a a t i v i d a d e ; 

b) A q u e l h e s e j a m g a r a n t i d o s o s m e i o s e condições necessários a o s e u d e s e m p e n h o . 

2 - A avaliação está s u j e i t a a audiência prévia, n o s t e r m o s d o a r t i g o 17.° d o R A D - U M . 

3 - O a v a l i a d o p o d e a i n d a i m p u g n a r a s u a avaliação através d e reclamação p a r a a e n t i d a d e h o m o l o g a n t e , n o s t e r m o s d o 
d i s p o s t o n o a r t i g o 19.° d o R A D - U M . 

4 - O a v a l i a d o t e m também d i r e i t o à impugnação j u d i c i a l , n o s t e r m o s g e r a i s , d o a t o d e homologação e d a decisão s o b r e a 
reclamação. 

5 - É d e v e r d o a v a l i a d o f a c u l t a r o s e l e m e n t o s d e informação q u e l h e s e j a m s o l i c i t a d o s e g a r a n t i r participação a t i v a e 
responsabilização n o p r o c e s s o d e avaliação d o s e u d e s e m p e n h o . 



Artigo 3 2 . £ 

Avaliadores 

1 - C o n s i d e r a d o o d i s p o s t o n o a r t i g o 10.° d o R A D - U M e s e m prejuízo d o d i s p o s t o n o número s e g u i n t e , a C C A - E C U M n o m e i a 
o s a v a l i a d o r e s d e e n t r e o s P r o f e s s o r e s Catedráticos d o D e p a r t a m e n t o e m q u e o s a v a l i a d o s estão i n t e g r a d o s . 

2 - O s p r o f e s s o r e s catedráticos, a s s o c i a d o s e a u x i l i a r e s , b e m c o m o o p e s s o a l d o c e n t e e s p e c i a l m e n t e c o n t r a t a d o , são a v a l i a d o s 
p o r p r o f e s s o r e s catedráticos d e c a r r e i r a , d a m e s m a área científica o u d e área científica a f i m , q u e pertençam à E C U M . 

3 - O s D i r e t o r e s d a s s u b u n i d a d e s orgânicas, D i r e t o r e s d e c u r s o s e m e m b r o s d a e q u i p a d a Presidência serão a v a l i a d o s p e l o 
P r e s i d e n t e d a E C U M n a v e r t e n t e d e gestão universitária. 

4 - N o s t e r m o s n o número 5 d o a r t i g o 10.° d o R A D - U M , o P r e s i d e n t e d a E s c o l a , b e m c o m o o s p r o f e s s o r e s d a E s c o l a q u e , 
n u m d a d o triénio d e avaliação, e x e r c e m a função d e a v a l i a d o r e s , são a v a l i a d o s n e s s e período p o r u m p a i n e l d e a v a l i a d o r e s , 
n o m e a d o p e l a C C A - E C U M e constituído p o r u m máximo d e c i n c o p r o f e s s o r e s catedráticos p e r t e n c e n t e s a o u t r a s u n i d a d e s 
orgânicas d a U n i v e r s i d a d e e p r o f e s s o r e s catedráticos e x t e r n o s , e s t e s c o n s t i t u i n d o a m a i o r i a . 

5 - N a ausência d e avaliação d e a l g u m d o c e n t e , o P r e s i d e n t e d a E C U M nomeará c o m o a v a l i a d o r o u t r o p r o f e s s o r catedrático, 
s e m p r e q u e possível d o D e p a r t a m e n t o e m q u e o d o c e n t e está i n t e g r a d o . 

Artigo 3 3 . £ 

Comissão Coordenadora de Avaliação 

1 - A C C A - E C U M , d e s i g n a d a p e l o C o n s e l h o Científico d a E C U M , é responsável p e l o p r o c e s s o d e avaliação d o d e s e m p e n h o 
d o s d o c e n t e s . 

2 - C o m p e t e à C C A - E C U M : 

a ) N o m e a r o s a v a l i a d o r e s , e m c o n f o r m i d a d e c o m o e s t a b e l e c i d o n o s a r t i g o s 10.° e 21.° d o R A D - U M e n o a r t i g o 32.° d o 
p r e s e n t e r e g u l a m e n t o ; 

b) P r e p a r a r o p r o c e s s o d e avaliação e divulgá-lo p o r a v a l i a d o r e s e a v a l i a d o s ; 

c ) E s t a b e l e c e r a comunicação e n t r e o s d i v e r s o s i n t e r v e n i e n t e s n o p r o c e s s o d e avaliação; 

d ) P r o c e d e r à elaboração d a s r e g r a s o r i e n t a d o r a s d o p r o c e s s o d e harmonização d a s avaliações; 

e ) P r o c e d e r à harmonização d a s avaliações p r o p o s t a s p e l o s a v a l i a d o r e s , a s s e g u r a n d o u m j u s t o equilíbrio d a distribuição d o s 
r e s u l t a d o s d a avaliação d o d e s e m p e n h o d o s d o c e n t e s d a u n i d a d e orgânica; 

f ) S u b m e t e r o p r o c e s s o d e avaliação, após a harmonização r e f e r i d a n a alínea a n t e r i o r , a o C o n s e l h o Científico p a r a e f e i t o s d e 
ratificação; 

g) P r o c e d e r a o e n v i o a o R e i t o r d o s r e s u l t a d o s d o p r o c e s s o d e avaliação, p a r a homologação; 

h ) A s s e g u r a r a aplicação o b j e t i v a e c o e r e n t e d o s i s t e m a d e avaliação d o d e s e m p e n h o d o s d o c e n t e s , n o s t e r m o s p r e v i s t o s n o 
R A D - U M e n o p r e s e n t e r e g u l a m e n t o ; 

i) E m i t i r o s p a r e c e r e s q u e l h e s e j a m s o l i c i t a d o s , n o s t e r m o s p r e v i s t o s n o R A D - U M e n o p r e s e n t e r e g u l a m e n t o . 

3 - A C C A - E C U M t e m a s e g u i n t e composição: 

a ) O P r e s i d e n t e d a E C U M e d o C o n s e l h o Científico, q u e p r e s i d e ; 

b) O P r e s i d e n t e d o C o n s e l h o Pedagógico; 

c ) C i n c o m e m b r o s d o C o n s e l h o Científico, d e s i g n a d o s p o r e s t e órgão d e e n t r e o s p r o f e s s o r e s catedráticos, s o b p r o p o s t a d o 
s e u P r e s i d e n t e . 

4 - Não e x i s t i n d o n o C o n s e l h o Científico o número d e p r o f e s s o r e s catedráticos p r e v i s t o n a alínea c) d o número a n t e r i o r , o 
C o n s e l h o d e s i g n a , p a r a o e f e i t o , o u t r o s p r o f e s s o r e s catedráticos d a u n i d a d e . 

5 — 0 m a n d a t o d o s m e m b r o s d a C C A - E C U M t e m a duração d o m a n d a t o d o P r e s i d e n t e d a E C U M . 



CAPÍTULO VI 

Processo de avaliação 

Artigo 34 . ° 

Fases 

0 p r o c e s s o d e avaliação d o s d o c e n t e s c o m p r e e n d e a s s e g u i n t e s f a s e s : 

a) Autoavaliação; 

b) Avaliação; 

c) Harmonização; 

d\ Audiência prévia; 

e) Homologação; 

fj Notificação d a avaliação. 

Artigo 35 . ° 

Autoavaliação 

1 - A regulamentação d a autoavaliação é d a competência d a C C A - E C U M . 

2 - P a r a e f e i t o s d e autoavaliação o d o c e n t e inserirá n o s módulos a p r o p r i a d o s d a p l a t a f o r m a eletrónica d i s p o n i b i l i z a d a p e l a 
R e i t o r i a , d o r a v a n t e d e s i g n a d a p l a t a f o r m a , t o d a a informação q u e não s e j a g e r a d a d e f o r m a automática. 

3 - A ausência d e informação c o n d u z à assunção d e ausência d e a t i v i d a d e r e l a t i v a m e n t e a o parâmetro e m c a u s a . 

4 - O d o c e n t e t e m o d i r e i t o d e v e r i f i c a r a informação c o n s t a n t e d a p l a t a f o r m a r e l e v a n t e p a r a a s u a avaliação, p o d e n d o p e d i r 
a retificação d a m e s m a q u a n d o s e j a m d e t e t a d a s situações d e e r r o c o m p r o v a d o . 

5 - O d o c e n t e poderá a i n d a , através d e módulo próprio d a p l a t a f o r m a , f o r n e c e r informação a d i c i o n a l q u e p e r m i t a a o a v a l i a d o r 
v a l o r a r o s parâmetros c o n s i d e r a d o s n a c o m p o n e n t e q u a l i t a t i v a d a avaliação. 

CAPITULO VII 

Regime excecional de avaliação 

Artigo 3 6 . £ 

Casos excecionais 

1 - D e a c o r d o c o m o d i s p o s t o n o n.° 1 d o a r t i g o 20.° d o R A D - U M , n o s c a s o s e m q u e não f o i r e a l i z a d a a avaliação p r e v i s t a n o 
capítulo II d o R A D - U M e capítulos II a I V d o p r e s e n t e r e g u l a m e n t o , i n d e p e n d e n t e m e n t e d o m o t i v o q u e l h e d e r o r i g e m , e p o r 
r e q u e r i m e n t o f u n d a m e n t a d o d o a v a l i a d o , a avaliação é f e i t a p o r ponderação c u r r i c u l a r , n o s t e r m o s d o d i s p o s t o n o a r t i g o 
s e g u i n t e . 

2 - D e a c o r d o c o m o d i s p o s t o n o n.° 2 d o a r t i g o 20.° d o R A D - U M , p o d e o a v a l i a d o , d e z d i a s a n t e s d o início d o p r o c e s s o d e 
avaliação, r e q u e r e r à C C A - E C U M q u e o s e u d e s e m p e n h o s e j a a v a l i a d o p o r ponderação c u r r i c u l a r q u a n d o , c o m p r o v a d a m e n t e , 
d u r a n t e o período a q u e s e r e p o r t a a avaliação, e x e r c e u a t i v i d a d e s q u e a p r e s e n t e m u m a f o r t e c o m p o n e n t e atípica e m relação 
a o s parâmetros e r e s p e t i v a ponderação d e f i n i d o s n o p r e s e n t e r e g u l a m e n t o . 

Artigo 3 7 . £ 

Ponderação curricular 

1 - A avaliação p o r ponderação c u r r i c u l a r r e g e - s e p e l o e s t a b e l e c i d o n o a r t i g o 21.° d o R A D - U M . 

2 - O s parâmetros e i n s t r u m e n t o s , b e m c o m o a c o r r e s p o n d e n t e ponderação, a a p l i c a r n a avaliação p o r ponderação c u r r i c u l a r , 
são f i x a d o s p e l o C C A - E C U M , d e a c o r d o c o m o s princípios e s t a b e l e c i d o s p a r a o e f e i t o n o p r e s e n t e r e g u l a m e n t o , c o m a s 
necessárias adaptações. 



CAPITULO VIII 

Disposições finais 

Artigo 3 8 / 

Entrada em vigor 

0 p r e s e n t e r e g u l a m e n t o e n t r a e m v i g o r n o d i a s e g u i n t e a o d a s u a homologação p e l o R e i t o r d a U n i v e r s i d a d e d o M i n h o , s e n d o 
p u b l i c i t a d o n a página d a E C U M n o site o f i c i a l d a U n i v e r s i d a d e . 


